PARECER Nº 1221, DE 2011
DA COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO, SOBRE O PROJETO DE LEI N.º 192, DE 2010

De autoria do Deputado Campos Machado, o projeto em epígrafe acrescenta o § 4º e § 5º ao artigo 2º da Lei n.º 13.541, de 7 de maio de 2009.

Em pauta, nos termos regimentais, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Inicialmente, a proposta foi encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça (atualmente Comissão de Constituição, Justiça e Redação), que exarou parecer favorável quanto aos seus aspectos constitucionais, legais e jurídicos.

Em seguida, a fim de ser analisada quanto ao mérito, a proposição seguiu para a Comissão de Saúde, que também se manifestou favoravelmente a sua aprovação.

Em continuidade ao processo legislativo, o projeto foi conduzido à Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento, cabendo-nos, na qualidade de relator designado, analisar a matéria em relação aos aspectos previstos no § 2º do artigo 31 do Regimento Interno. 

O projeto objetiva acrescentar dois parágrafos ao artigo 2º da Lei n.º 13.541, de 7 de maio de 2009, que proíbe o consumo de cigarros, cigarrilhas, charutos, cachimbos ou de qualquer outro produto fumígeno, derivado ou não do tabaco, na forma que especifica.

Basicamente, a proposição pretende obrigar que os responsáveis por recintos de uso coletivo (elencados no § 2º do artigo 2º da lei em questão) disponibilizem, aos frequentadores, recipientes adequados ao recolhimento das sobras dos produtos fumígenos utilizados nas áreas contíguas e permitidas para tal finalidade.

Analisando a matéria consideramos que, quanto ao aspecto financeiro-orçamentário, não existem quaisquer óbices à aprovação da referida proposição.
Assim, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 192, de 2010.

a) Vanessa Damo – Relator

Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 20/9/2011

a) Mauro Bragato – Presidente
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